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Dedicatória

A felicidade que invade meu ser neste momento é indescritível. Há alguns anos eu vinha alimentando este sonho. Não foi fácil, mas confesso que foi um dos maiores prazeres da minha vida. 

Dedico este livro a  todos  aqueles que apreciam e se reconhecem nas entrelinhas  de uma boa poesia. 






No fim tu hás de ver que as coisas mais leves são as únicas que o vento não conseguiu levar: um estribilho antigo 

um carinho no momento preciso 

o folhear de um livro de poemas 

o cheiro que tinha um dia o próprio vento... 
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Apresentação 

Minha paixão pela poesia começou ainda na infância, quando tive acesso aos meus primeiros livros de literatura. Embora meus pais fossem pessoas humildes e analfabetas, sempre demonstraram preocupação em proporcionar a mim e aos meus irmão a educação que eles não tiveram. 

Fui incentivada desde cedo à leitura, principalmente por parte do meu pai, um analfabeto, amante dos livros. Recordo-me de, numa tarde chuvosa, vê-lo, ao longe, atravessando com muita dificuldade um córrego que ficava próximo a nossa humilde casa com uma caixa enorme sobre os ombros. Minha mãe, animada se pôs a esperá-lo, achando que aquela caixa estaria cheia de alimentos, finalmente, uma boa compra de supermercado,mas meu pai ao chegar a decepcionou, mostrando-nos uma caixa cheia de livros. De certa forma ele trazia alimentos, mas um alimento que poucos valorizavam onde morávamos. 

Passei dias encantada com os livros que alguém jogara fora. E assim começou meu gosto pela literatura, livros vindos do lixo, paixão pelas histórias que me faziam viajar além daquele dura realidade. 

Com o passar do tempo me apaixonei perdidamente por poesias. Apesar da pouca idade, fiquei encantada com aquela forma sublime de expor os sentimentos. Na adolescência comecei a rabiscar meus primeiros versos, utilizava um caderno velho como diário. Devido à minha timidez, fui uma adolescente muito reservada, e a poesia era uma forma de libertação, através dela eu podia desabafar. 

Durante anos, escrevi meus diários secretos e os escondia às sete chaves, mesmo assim de vez em quando meu irmão mais novo, muito xereta, sempre os encontrava e os lia, eu ficava muito brava, recordo que para evitar que aquilo se repetisse cheguei a rasgar alguns cadernos, e hoje me arrependo. 

Com o passar do tempo acabei perdendo quase tudo do que escrevi naquela época. 

            Escrever poesias nos dias atuais, não é tarefa fácil, pois poucas pessoas valorizam essa arte, extremamente prazerosa. Poeta não é só quem faz poesia. É também quem tem sensibilidade para apreciar a poesia, mesmo que nunca tenha arriscado um só verso. 


Entre flores e espinhos é composto de poesia intimista que é uma classificação dada aos poemas que possuem um caráter mais íntimo, ou seja, que expõe as emoções e sentimentos do eu lírico. 


Ele nasceu das memórias afetivas que guardei em meu coração. Revela meu eu, e de certa forma, é uma autobiografia que retrata os meus sentimentos, oferecendo aos leitores a minha verdadeira essência, trazendo à tona referências e lembranças diversas da minha vida, dos lugares em que vivi,das dificuldades, dos amores, crenças e principalmente de superação da minha timidez e de uma forte depressão na adolescência. 

Esse livro traz poesias repletas de simplicidade e sensibilidade, que tem como objetivo provocar sentimentos e a empatia dos leitores. São emoções, inspirações de um coração sofrido, mas além de tudo feliz, um coração aprendiz, que conseguiu sair do casulo e se tornar borboleta através da poesia. 

Cada experiência um poema, novas maneiras de sentir,  memórias  desde  a  infância  até  o  decorrer  do  meu amadurecimento. 
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Entre flores e espinhos Refúgio das palavras


Se me calo, logo escrevo. 

Em silêncio derramo gritos, 

E até resgato os sorrisos, 

Aos poucos me  refaço. 

Na poesia  doce prazer acho, 

Acerto-me nas entrelinhas. 

Do interior escuto minha voz

desatando aos poucos os nós

Ah, esse refúgio das palavras

torna a vida mais bonita, 

Alivia-me as dores sentidas. 

Quando vejo-me, estou livre! 

Nesses voos eu vivo e sonho, 

Revelo-me , sou tão sincero. 

Entrego-me, me exponho! 

Posso sentir tudo que quero! 

- 17 -

Patrícia Santos

Viver no Sertão

É bem verdade que o modo de viver no nordeste tem mudado com o passar do tempo. O crescimento das cidades, o êxodo rural, o advento da energia elétrica e das tecnologias vem modificando e extinguindo alguns costumes dessa linda cultura. Mas a essência nordestina sobrevive: a singularidade do falar, a bravura, a fé, a luta pela sobrevivência, a beleza, a simplicidade que encanta e a alegria contagiante. 

Nasci em Paulo Afonso,  até os meus seis anos vivi na cidade natal de meu pai, Inhapi-Alagoas. Primeira filha de um casal humilde, convivi com muitas dificuldades financeiras, às vezes faltava até o básico para alimentação, mas meus pais nunca me deixaram falta o essencial, o amor. 

Cresci no sertão,neste solo árido, e é daqui que eu tenho as maiores recordações da minha vida, tanto boas quanto ruins: lembranças de risos, choros, batalhas, vitórias, descobertas, amores e  pessoas que embelezaram minha caminhada. 

Por falar em beleza e bravura não poderia esquecer a minha grande paixão, e creio que a de todo sertanejo, o oásis do sertão, o “Velho Chico”.  O rio mais importante de todo o nordeste, que com suas águas de vida, banha cinco estados brasileiros: Minas Gerais, Bahia, Pernambuco, Alagoas e Sergipe. 

O velho Chico é fonte de energia com seis usinas hidroelétricas construídas ao longo do seu percurso. Edificada em Minas Gerais, a Três Maria é a única localizada fora da região 

- 18 -

Entre flores e espinhos Nordeste. As usinas Xingó, Moxotó, Paulo Afonso, Itaparica e Sobradinho estão distribuídas no território nordestino. 

O rio São Francisco é o grande alimentador de vidas do sertão, ele é uma das poucas fontes de água potável para uma grande quantidade de pessoas. Infelizmente o nosso oásis atualmente se encontra se degradado. É triste ver a agonia do nosso guerreiro, tão explorado e ao mesmo tempo tão abandonado pelas autoridades deste país. 
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Meu lugar é o meu ninho

Onde nasci,  cresci e aprendi: Que para ser feliz nessa vida

Necessário mesmo, é o carinho! 





Meu Sertão



Essa terra árida, sangrando de sede, E tão quente que tu vê agora

Essa poeira que os olhos invade 

Quando o cinza cobre o verde

É minha terra, meu sertão! 

Que no inverno se revigora 

Quando a chuva vem pro lado de cá Ah,menino! tu nem pode imaginá

É tanta alegria em forma de beleza Que o cabra fica abismado só de olhar Não é à toa que as redes de televisão Vem para cá só pra filmá. 

O sertanejo de madrugada acorda

sentindo o cheiro de terra molhada, Sai ás  pressas a semeiá . 

Logo a esperança toma conta do lugar Ah, menino, quando chove no sertão Não tem outro canto melhor, não! 

Patrícia Santos

Vida sertaneja 

Difícil era, mas valia a insistência. 

Sertanejo é forte, e tudo suporta! 

A seca não corroía a resistência Mesmo quando a fome batia à porta. 

No mato adentrava sem tardança, 

Caçar um preá, tatu ou uma rolinha se nada achasse, havia esperança: cuscuz de milho na casa da vizinha. 

Em março, é novena de São José! 

Na esperança da chuva chegar, 

Ia vaqueiro, menino e mulher

Na igreja do padim Ciço rezar. 

Viver no sertão era árdua aventura, Escassez de tudo que se imagina. 

Só de respeito é que se tem fartura, Honestidade desde cedo se ensina. 

À noite nos terreiros e calçadas, Eram contadas lendas e histórias, dos mais velhos para a criançada, que se eternizavam na memória. 

Há quem uns dias passasse fora, 

Vagueando triste por terras alheias, Mas a saudade vinha sem demora, 

Falando mais alto o sangue das veias! 
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O Rio São Francisco acarinha

Com amor a pele árida do sertão

Desenhando em sua espinha 

a mais bela esperança até então! 
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O Velho Chico

Afogando-te em suas correntezas, Vais esmorecendo a caminho do mar. 

Há cegos que só veem as belezas

Que tu ainda podes proporcionar. 

Enquanto agonizas, alimenta vidas. 

Vidas surdas, ingratas e mudas! 

Exploram-te sem reparar nas feridas Que causam em suas águas fundas! 

Represaram-te para fazer energia, Dividiram-te em tantos pedaços, 

Modificando toda a tua geografia, E agora só restam teus percalços. 

Meu Velho, o que fizeram contigo? 

De esgoto te poluíram, sem hesitar, Desnudaram tuas margens, amigo. 

Até quando tua força suportará? 

Que saudades de minha infância, 

De tuas águas limpas de outrora

Em que eu lavava minha alma, 

Sem ver essas mazelas de agora

O que seria do povo nordestino

Sem as tuas águas de salvação? 

Paremos de cometer tanto desatino Cuidemos da riqueza do sertão! 

- 26 -

Entre flores e espinhos A ponte (D. Pedro II)

Ela une uma margem a outra, 

Bela, imponente no espaço! 

É o elo entre Bahia e Alagoas. 

Feita de concreto, braços e aço. 

Símbolo de beleza e bravura, 

Maravilha da engenharia arrojada Ponto de chegadas e partidas, 

Todas com fotos bem lembradas! 

Causadora de grandes emoções

Fascina todos que a visita

Abrilhantando os sertões. 

Dos cânions é a mais bela vista

E para algumas almas sofridas

Se faz o fim das dores sentidas. 

- 27 -
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Mistérios do Sertão 


As noites no sertão eram cheias de  magia No  clarão da lua cheia contavam se casos Uns juravam lobisomem já terem visto Outros,curupira e até o pai do mato. 


Trago recordações na minha mente, Lembranças de ver no alto da colina Nos meus tempos de menina, 

O fogo corredor surgir naturalmente. 

Duas bolas de fogo o céu a iluminar Flutuavam sem cansar, de lá pra cá. 

Duelando bravamente entre si 

Por algo que até hoje eu fico a imaginar. 

Tinha se resposta para tal aparição: Diziam os mais velho: ser o romance De um compadre com a comadre  

Que morreram no pecado da traição. 



- 28 -

Entre flores e espinhos O sal do canavial 

Cada gota de suor 

que escaldava o rosto, 

Cada navalhada 

que estraçalhava o corpo, 

Não tinha doce 

a cana de cada dia. 

Mãos calejadas, 

almas ressecadas, 

esperança vazia, 

sol escaldante. 

Era só fel e sal 

a vida no canavial. 
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Meu pai

Meu velho, meu herói

Guerreiro, agora cansado

Quantas lutas enfrentou? 

Para criar teus filhos

Quanto suor derramou? 


Nessa terra tão árida 

Quantas vezes sozinho 

Em seu canto chorou? 

Tua pele tão queimada 

Hoje é tatuagem de amor. 

Tuas mãos calejadas

Marcam tua honestidade

O teu grande valor

Tua bravura de sertanejo

A palavra que sempre honrou. 

Te vendo hoje assim

Com esses olhos 

Que teimam em sorrir

Só posso te agradecer

Por sido tão bom pra mim. 
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Entre flores e espinhos Amor de mãe

Oh, dizei-me que amor maior há? 

Se não aquele que 

Para te ver nascer

Preciso se sacrificar. 

Oh, Dize-me que amor maior há? 

Se não aquele que dá

O próprio sangue

Para te alimentar? 

Oh, dizei-me que amor maior há? 

Se não aquele que 

Chora de alegria

Ao te ver triunfar. 

Oh, dizei-me que amor maior há? 

Se não aquele capaz 

De morrer por ti, 

Sem hesitar! 
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Ah, saudade... 


Saudade da minha infância

Da casa da minha avó, 

Dos primos também crianças

Que não me deixavam brincar só. 


Saudade tem cheiro... 

Cheiro do cuscuz  de moinho, 

do aroma do café de caco, 

e do rubacão bem quentinho. 

Saudades tem gosto... 

Gosto de arroz com pirão, 

de bolo de feijão de corda 

amassadinho na minha mão, 

Saudade tem som... 

do caneco no fundo do pote, 

Da chuva caindo na terra seca

e o latir da meu cachorro, aos pinotes! 

Ah, saudade... 

De correr por aí de pés no chão, Levar uma bronca de um tio qualquer, Ameaçando chamar o bicho papão! 
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Criança que pula janelas, 

Corre, sorri e dança

Sem reparar nas mazelas

De onde vem tanta esperança? 
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Entre flores e espinhos Roda, Roda

Roda, roda

feito redemoinho. 

Roda o mundo 

em sua órbita 

não gira sozinho 


Roda, roda

esconde, esconde

procura  ali e aqui

por trás da árvores

não se sabe onde

Roda, roda

O pião no chão

Rodopia, rodopia

em quanto solta 

a pipa na mão

Roda, roda

A magia no ar

no esconde, esconde

do besouro voador, 

Um avião a voar
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Ser criança

Bom mesmo é ser criança, 

Transbordar inocência

Fazer
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